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ENS-E 
PERIODICO POLITICO LITTÉIMIO E NOTICIOSO 

BARCELLOS, 2G 

Interrogatorlios do M. o caroºse-
ltheiro 31aa110el dosé tA ote5tsao. Janta 
de direito aia contn arca de B areclids 

0 R. ]e-<e responder com , respeito e 
inoderaçã.o, e precizamente ao que se lhe 
perguntar;-- compenetre-se da sua posi-
ção e modere o seu genio. 

Resp. Farei o que me recommenda, mas... 
Qual mas, nem meio mas; aqui não 

p respeite, o homem, respeitam-se as leis 
a sanctidade do logar, e cada um com-

penetra-se da posição, (1110 oecnpa;—óra, 
diga-me, porque ibaiidoiiou o seu togar, 
repetidas vezes, sem licença do governo, 
e em urna d'ellas por mais de um mez? 
—não sabe apena estatuida pelo Cud. Pen? 

Resp. húliava mais essa;— o BarceÌ-
lense ainda não faltou n'isso e eu não 
devo responder a perguntas cavilosas;— 
essa é a minha arma favorita, que em-
prego destramente para pilhar UM pato, 
e eu não sou pato para cahir n'essa 
esparrela. 
Ó Homem, pois a pergunta, que lhe 

faço hão é natural, naturalissima ? 
Resp. Será, será, mas eu não me 

confesso; — para a Pascoa, que vem, 
sim ?— 

Faça o que entender; mas attenda, que 
a sua posição não melhora;—ora, diga- rire, 
que interesse tem a que todos os o1T'iciaes 
de diligencias assistam ás audiéncias, e 
até reprehenda por não assistir, o que está 
ás ordens do í1I. P., a quem não pode 
mandar.? 

Resp. Essa é boa;—invadem as rrii-
nhas attrihnições e tiliet•em, que eu lhes 
responda;—espera, que logo bebes. 
0 R. deve ser comedido nas suas ex-

pressões—olhar para a sua posição, e que 
neste togar é R. e não .1. 

Resp. Não desconheço a minha posi-
ção. ruas sabe o meu genio, e já me está 
Desesperando—o senhor parece-me qúe 
está a catar lendiasl—puis não conhece,, 
que as exterioridades são precisas, quando 
se tràcta d'acatar as auctoridades 1—ora, 
diga-me cá, uiva coiza—se me fossem ás 
cóstas, eu a quem havia de recorrer? 

Mal vai à auctoridade, flue preciza 

de cortejo para a respeitar—e quem' pre-
cita, que lhe guaMem as costas, traz de 
casa os creados;—mas, vamos rifais adi-
ante, para que obrigaos oIliciaes de dili-
gencias à estarem de plantão à sua porta 
tão distante da sede da comarca, e os em-
prega em serviços da , sua càsa? 

Resp, Ura, essa é boa 1—ou posso ou 
não posso,—herde ter esta`criüos à porta, 
sem lhes dar, que fazer 7 e se precizar 
mandar lançar ao correio umá carta, pei-
de mandar os creados ?.:; pois não man-
daste.... A pena, que eu téiehó é não os 
poder mandar roçar o rrieu mato, pois 
são todos uns marotos e não me merecerei con-
fiança;—se acham longe aonde eu moro, 
que aluguem um cavalo, was que nro não 
tragam para a porta, se não racho-os de 
meio a oleio. 

Ainda não são tão pouco da sua con-
fiança, que o R. os não deixe• dé empre-
gar na espionagem. 

Resp. Pois isso, sHer, uru:::: e ainda 
outro, mas nem d'esses mesmo mè fio, 
são todos uns marotos, uns denunciantes— 
uma reforma era muito precita.... mas a 
traz de tempo, tempo vem. 

Deixe-se de ameaças, e tracte primeiro 
de si; as circumstancias do R. não são 
tão" favoraveis, que lhe permitiam esses 
desabafos;--mas diga-me mais uma coiza, 
porque suspendeu o ollicial Roriz ? 

Resp. Porque é um maroto; ' divulga 
os segredos da justiça.... e toma a sua 
piclla..... e então justiça sobre ella: 

Alas o R. obrigou-o a dar dous ju-
rtirnenios contra o íl1agistrado r4v í11: P: e 
um d'elles era falso. 

Resp. Não era, não, senhor;—quantas 
são as pessoas da Siintissima Trindade, 
n,rò são trez?—pois, acolá doas, e aqui 
trez distinctas e unia só; e se trez pessoas 
distinctas e nina só são uma e a mesma 
couza, e sé ttëz são anais qtie dotes, doús 
tanibem o são:—sãó mistetios l 

Sim, misterios 1.... valha-o Oeus 1 essa 
consciencia está muito corrorripida;—irias 
diga-me, os olliciaes de dilìgenéiás, nãai 
são pessoas, corno nós, para qúe atira cone 
os processos ao meio dei chão para d'ahi 
os levantarem ? 

Resp. 0 senhor esta-me àpurandó a 
paciencia e eu entorno o carro;—em mi-
nha casa não commo tantos pratos de 

meio; basta de ofciaes de diligencias, 
que serão muitos bons, mas para assar; 
--quer-los o senhor? 

Já veja, que o R: é espirituoso e não 
quer responder ao que se lhe pergunta, 
tanto' peior;—ora vamos, què me diz de 
ter sahidó da villa, passando a ir morar 
para Vessadã —què grá,ve transtorno e 
despezas pàra as pàttes?. 

Resp. E então, qúeni havia de ir ter 
conta nas gallinhas e nos cortiços das 
ãvelhas?—quer o senhor tim cestifilio de 
morangos e acómódã-se?—ter uma pessoa 
uma casa sua, bastantè confeirtavel, matas, 
campos! pomares; jàrdins, é rámádas para 
a fresca, e itãd qu0i érem, que essa pèssoá 
gose dei tudo isto !—que não olhe pelo 
qde é seu ;—que, ao rQrnper dá manhã, 
não vá colher o lyrió, a àçdcena, e á fleirinha 
dd campo 1 e à noite, não oiça o trinar da 
cotovia é méfddiosd cànio de rouxinol 1— 
é tyranniá, não quero, hei-de gozar dos. 
foros dê eidádãci livre é independente, e o 
povo qüe ';ema' se gitiíer, se não; que se 
lance a afogar.-

Patetas, que lhe importa, qúe o Povo 
pague?—pague e não bufe, que nem 
todos Porão créados pára gozar. Veem-lhe 
confiança, a esses pretos, d'Africa, ensinem-
lhes theórias de liberálism'ò; é esperem as 
consequencias da eommünà. 
0 povo é como ó bagaço, que quanto 

mais se espreme, mais deita, e é erro não 
o trazer bem opprimido e vexado pará 
evitar as revoluções — cathaclismo das 
sociedtrdës ! l— 

i+alla bem, mas não responde ao que 
se lhe pergulta;—o R. se andasse com a 
enxada ná irão; e com os sàccos ás cos-
tas, décértai não fâll•iva assim 1 e collo-
cádo no lagar do povo,  havià de querer 
decerto que se lhe fizesse justiça barata, 
e com mais cornmudidadés, do que aqüellas 
qúe obzerva Pará, com elle. 

Resp. Isso assim seria, mas eu cá 
vdu andándo;—tarìibem nãò lfies envejo 
o ceu, e este não se gánhà ás mãos lava= 
das'--eií de Vessadás oiço ás horas e vejo 
ó tribunal: 

Sim, já entendo, é conheço muita 
bem onde se dirige, mas repare, que neste 
riiundo tudo• se pagã.- , mas diga-me . para 
que respondeu ao 1larcellense, aipirmando 
flue vinha todos os dias á audiencia? 
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Reg. Enlão eu que Wia de dizer? 
caso negado, nuneg é provadd; Wão. pó-
dem caber dotïs proventos ii'urn heco, 
e, nem loclas as }verdades. se dizem;=eu 
lá entendo-o assim, e 6co;me na alinha. 

Então metitit1 M. 

Resp. 1•',o, parece-se;_—nós cá os G-
dalgoS nunca mentrtnoS:—eCI6VOCOs.. 

Bem, ' turco a dar na mesma eoizQ— 
ora, diga-rne, para, queasseverou, que o 

Ozorio creou o Barcellense por o R., o 
ter suspendido de advogar, se a suspen-
são foi o resultado da publicação do dito 
periodico`r 

Resp..Isso é o mesmo, ianio - faz di-
zer por uma fórma, como por outra;— 
eu cá enlendo-o assira;—canto vale dizer 
3 vezes g, como 13 vezes 3;—a conta é 
sempre a mesma—tanto faz, dizer gi1e oiro 
,ha cauza sem éffeito, -como ARO sem enuza-

0 homem, que ]ilasfernia.!--essa es-
perteza é ele rato; quanto mais falia. 
quanto mais se cotnpr•ornelte. 

Resp. É por' isso que eu uã.o (lucro 
fallar; fique-se na sua que eu liarei .na. 
minha. 

Valha-o -Deus (1110 póde;—oa'a diga-
1ne, para que mandou intinnar os escri-
vães, pira o irem esperar e felicitar ao ca-
minho na sua volta de terias :r 

Resp. Isso não é assim;--so o creado 
o fez, eu não mandei, que. não gosto ca 
('isso;—era" gosto- d'andar por atalhos.— 

Se andasse estrada cànnbrãa, não se-
ria a vergonha da magistr!1 lura e  

Resp. Não me insulte, que eu sou ura 

Curta de Simplicio d'Arrudu ra seta com-
padre Nicolarc :tortulho 

rCotnpadrC e Amigo 

t ° Que continue a aoznr boa saude, ' e que 
tivesse festas alegras, são os silws—os velos, 
qué faço com sua comadre, alìillado lar r ncc••, 
e mais família, os quacs todos saudosamente 
se lhe reconimend5o muito. I3ttanah(i cada 
vez, mais penhorado pelas liberalidades do 
Padrinho, pede-me Tw lhe agradeça mndh 
damente o boro folar, com que o ►ninio-
zeou: o rapar, atirou-so a elle, como o Zina 
aós emolumentos indevidos. 

Vou-lhe dar, Compadre, unia agr•adavel 
noticia, se, como em embirra tambem em 
vêr junto do seu leito, quando doente, ura 
barbadão a formular-lho uni recipe. 

Acaba de ser admiWda na faculdade de 
medicina de Paru, condo medica, a snr.' 
I3rés. Se o exemplo for seguido, o que Deus 
permitia, ahi ternos prehenchida ).ima grande 
lacuna, e motivo de sobra para se alegrarem 
os pobres falhos d'Adão. 

Já havia para enfermeiras as irmãs da 
charidade, agora vem as n7edicas, o enn se 
guida virão tambem as bobearias: ,já um 
homem podo estar doente 11 sua vontade 1 

as 

homem de hem, e, dou por WM n màa o 
snr. • ntoiiio Bunardino, que é o meu 
fiador e principal pagador em cazos (' hon-
ra, o isco o a.11esla a Lei e Ordem. 

•1\ix• o iwnIt©, não  Irias ka-talo 

para que prd ibe o andamento dos pro-
cessos e ate, os inventados de menores 

c roubado, seco tambem aquedes, a quem 
confiado o elmo aduiiliistrativo, e que des-
prezntdo a lei, a ' raz io ç justiça, aborrecelrl 
os bons e saeMhamsios; pr•olegendo desca-
radanlcllte oa 1oa113 C espaucadores. 

t.Urn jmmS irlto fundamento, 1 irrotivo pala 

que asirn se possa dunomivar, pois que se 
desgrar d;in„unte esse ramo fosse confiado 

dur'anio o tem o, ( ue, se recreia e rires- era todos os concelhos do inumo -- a _iN is-
p I tt IdOS—cguaes ao cF ' 131u'ccllos, podia-se dizer-

mo sem licença, fór'a da emnar mi ? se em. alto e bolo sem—.i Corri-
T-• 

Resp. Dao respondò ;—é por que cluo- muna cri l'url Wsl, principia pelos Alagls-
ro ;— os substitutos, que courrrião •<ts;— trados AduliniArativos ! - -- 
o cargo o meti, elles se ulnosvn, que 
esbulhem os ossos, que os ates lambem 
se susienia.m cora elles. 

Basta, basta;—ittí para o segredo at:; 

que possa responder, c se não quker nós 
temos rerncdio. 
- Eu cá espero e para interesse seu, que 
venha toais concerta(''+u. 

(;ondiivareruos. 

:•r, 13e1iactur• 

Rogo-l' e, o fator de no 1." n.° do ara 
jorna!--n BwTellerrse =-- que ranha a sa pu-
hlicado, lilço inserir o seguiniC--: 

- - C!(`r RSA - Em 11AMUL05 — 

No nieu éntender, ainda que pouco falto 
d!Uell@enàm 45o G) só cUtllülllnlmaA 

aquelles q, desligados da boa sodeda(le, 
ordem e MOA tecla iriceidi Io, rapado, 

Le monde nmrelre, ora viva o progresso ! 
Confesso-lhe, Compadre, que, se u)e vejo 

doeltte, e apanho junto do !cito unta in-
dica, embora rne sinta rijo corno uru p('ro, 
não fiou parte ele proilipio, inda quo su:I 
comadre deite a c:lsa abaixo cora c.ium:•;, 
isto é, se a medO ião Im aignnw fivela d > 
tanho, ou nlg llrn Caâeb de • iw.o11L;irio, cal),17 

ele afugentar' nui bamio do I)anbeA porfio.+ 
!lesse (ilido abmsuwio , et 1/dite t)((!'(!'S (id-
versae, cotio triz o 'fory,_ts. qu+s i: ut.n po;o dc 
)atro1 . 

Esta. lnrtevaçã0, CUntpa bs, vai ( a7.i'1. 111117 

revolução corilplcta na uumenclatura das ino-
lesuas; vai dar garrote nas Orc'hiles uretrite., 
e outras egualmcuta feias, e que crcatW7,) Cru 

Ao o folgar todos os lncml.)ros humanos; 
porque as moléstias dou7inanlc; s('r~lo :';ó 
do coraç5o; c quem orais apto e adgwWo 
para as debellar, do que rima Cncarlladom 
filha de Eva ? 

Cá era Portugal, até certo tempo só 
titilamos as carreg ( oras de cascalho para 
as estr.rd,ts; agora, graças pis luzes do secuhb 
felizmente j,'t ternos mul(lcres a vinilu•ctn as 
vás faros, e a expedirera teleganunx: venlão 
em boa hora tarnl)ern as uiedicas, as ent'er-
meiras, e lwbarias, que cMá por um triz a 
ernalicipação cias Inulher•s-

Le niondr iu.qr'eh% e portlue nao hão de 
ser tambem curas d'alnms:"Ob ! 1111!, vivo-
00, Compa(Iro; se o Parocl i da i oguezia, 
em lugar de macho, fbt• leniu ! Nt•, caca I! 

E, para quo fi(luertl na certeza do que 
fica dito-- leiam o pasmem— i --

No  dia 21 do ádrente, por G horas 
da tardo pouco mai ou nleubs, deu-se uma 
pequoria altercação na rua dos Lanterneiros, 
desta villa, entro liaria Soares—a Canèa—e 
urna (ilha de Arnaro José d'Araujo, e ( pis 
a mulher deSt(, altercnclio Cslr1,'que`rião pas-
sou, ! luro passar pu!lia, a ui:lis dó tque tle-

t'~Ao algum tiai7pn, al)pareceu ahi 
ura ceiebre Cleln •n;ino ti Jesus Christo, o 
flua! dizend-)- ;, -:; lio d:• policia, ,k,ntra n:t 
cas'1 d'ngw I!a 1!r'inl(`ira, deo-lhe vóz de prizão, 
c principia ;1 ! 

A ai;gisd•dfn n l(1 tendo outro recllrzo, 

gila ;i vóz (1l,!-liei contra o espancador, C 
arclallindo alei g(`11tr, da • iziuhança,, C:,ire 

Manoel J:).<t: l'l'I'1'Clr'n, l) (111'11 'sendo 0 
primeiro cheta (lo, e ~do seniolhantè esvai 
(tatu tradou por (hvl arwbos, dizendo no 
C p:IClrnd!)I' qui, er11bo'ì,a a prendesse ! rins Cru 

(1u,tuto a espa,lcal-a, ello ali e outros 
para 111.o collsenür--: o eyr<tncador porem 
r•etorlluindo c;)111 ala ` nç:IS, ell'cctivamente dei-. 
::1111 d,_,concluo u r10 espancamento , relirou-se. 

No di ± se;uirltC f•oranl chamados ãquella 
Anúl e ferreira, á _kduúldstração tio ; con-
c.cllo, o e;te fai(;r1do sua declaração na ver-
dado. Vi ahi pela proprã auctoridade insul-
tado e armençado, protoslaudo tornar sobre el-

• 
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ociozo n d(sneeessario o `?.' mandamento da 
St.' :,ladre igreja; porque fregtez haverá, 
que se ( queira confessar todos os dias! Se 
tal acuntccu, mu(lio se o papeis; era lugar 
de gado, de Gert!c(s, v,ic, haver enxames 
tle -belhos a atulhar ",,;as igrejas. 

a'or•a, Compadre, unia má noticia; re-
gressou a pl stc Zhn( a esta cornarça 1 

Vou-lhe contar unia str•ategia deste parvo, 
flue cone ella d ` lande gtliz deilar poeira nos 
olhos a q;l(:In tl(, • ohra o conhece já. 

Ilido gozar as ferias da semana 
santa a e.olimitllllcnll o dia (10 seu re-

gre,s,;o a uni dUì senti dependentes, dizendo-

lho coNid(`ucialrncnte o itenerario, que ten-
cionavn seguir, o isto coar o irtluilo, de (1110 
esse seu de)endente, o apaniguado convi-
dasse, corno de facto convidou, a hírem 
esperar o Min« ao cantinho os empregado> 
de jusioN ao guo os •pobres com vontade, 
ou anies constrangidos, annuiirão, com receio 
de serml tidos conto décNos, e do provo-
c;n•C:t1 a :acha e odio do aninialejo, quo 
se sustenta dessas bajulaçãos c fumaças, 
como o camalc5o de ar. 

Soffrei lo os pobres empregados de. juc... - U.c 
uma mistiticação verdadeira; porque hindu 
esperar o soracircit. vivo a Fainalicno, dos-
cncontrarãu-sc d'cllc, que veio pela Pusera do 

Isto, Compadre, parece uma coiza mui 
natural; liras para rplem emillece o sestra, 
e illanlhas da W,,ta, logo ao prirlleir'0 intuito 

t 
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le cin uo, i ingany em qu'e nA ch(,;ir;i a, Oia. tio togar que lhe foi contado, eumprin-
ver conclui(la, porque. a verdade ha-(le alun►lar Ido os seus deveres livre de paixões, ou 
(to tal solte a r;rzãu e just;ça o fazer- 11'í, per- • fiado ser a ( lesW,ça d'alguis; e v. ex.- são 
der os restos da vista que ainda tetri, para o:, rç,ponsa:•eis.— 
Scmpi'e, . Au l",xln.° sr. dr. Delegado; pede-se 

'o que é certa po&nl é, que etle a setá toda aUb2çãu sobre o que fica exposto—e 
llel-pmzer e ›xiImente coni o celebre cabo.:.. cora especialidade a rima participação ou in-
lá fez uni ião sei qui que remoUtiu. áo judi- vestigação rémettida ao juizo pelo Adminis-
ciario, involv,endo nisso aquelle FernAra. (rador CO concelho. 

Eis aqui os escandalos, vingaçirns e arbi'l Sor! Sc 
tradedades, praticadas por 11111 humeln que rlão 
tem pejo nem vergonha de se chamar 11a- 
gistrado adruinistrativo!---

_Ainda maiz: 
Aprescutandu-se a quei uza na adminis-

tração do concelho com um requerii leito ene 
que Ibe dava parte do seu espantimento, a 
fim de proceder á devida ii vostigução, (Pe 
Administrador, Jescouipoha o uão Ilio recebeu 
ua_queisa! Para teMnulISI.; d; f•it-tn -. nos  
fluamo se. d -m lfn& A seriai;, si~ s~ A síwf Viu a Fillippe l nh;t ;). nmàadu 
imnres ptdltlrados r6) tilri,ri sm Ill Ctl,núncido o sOla0 (ta, suas casas piora, 

ora ahi teerrl os o que se pra-, n lide se rollocar uma imprensa. 
fica na Admi11ist,ão de Buc illus, pois) che- Aconteceu peiicipar-so a publicar nesta 
fc, e ,1preciar►do bem o fiar; figa exposto, não` imprensa o pariodico denolnüado a Lei e 
{(rr'dcrãu, se G)roui ;:( tl;ait.)s e ;meigos da Ordem, a flue o publico chama a Lri da 
iszob e da justkm quu a AnHo cidade rs- lbzookw. 
tuaguu esta aos pós--. sendo seu inimigo-- Foi e é tão mal recebiilo, flue aquedar se-
r}ue despresa as lei,, e assim a boa moral nhura, proprietaria lla casa CoLuudeu, que tal 
e ord+,lrl -- quo i, usar misuro vingativo, por periodico não devia ser publícmo em sua ca-
gue abuzando dá ;uctborida,i,: ( 11w, injtl,•ta- si, e por isso preveniu o locatario, flue aca-
Inente lir fui ct•rt.(,•did -1, per,•• 1111 aos qne barda o mez acabava o arrund•üru.au. 
M.11e u ro são àlfeiruadus, - lìnalnleute muar .Acabou o mez e o locabulo não se iro` 

sombra e protector (Ins aIn,vidos. malcria- porto, coar u avizo, e continuou a publicar u 
dos, iisolentes e, eshailc.adore,, flua; praticam periodico a quo se oppoz a duna da casa, ad-
o -qnu gn,!renr, fiados na su t proletgão e vertindo-o que a u lu"aa ião podia conti-
da llichella ! ! ! nuar alei. 

Snrs, ~ko do Reino, o Governador Sabedur do lacto o snN administrador, 
(,ivil) não penseut flue as votes fios habi- apresentou-se por paute deste o seu escrlvüo, 
tantos desta comam , lião-do, sempre clamar o nmuçort a sr.•1 Viuva Filippu nus seguintes 
!to dez,_,rtí, — o povo pai aitt, onde pula;, o ternos:—lese a imprensa havia de estar alei 
ci(ládão vai solúvido, ale quo ou coa auctbo- em, quwuo quí.umem — verte Pila era, devedora 
cidade Nade entrar na Lua urdoim e ser (ü - ú JAzenda, d siV drt tirara e a frui partielt-

,..•.••++•---L=_: __._.«.......moa  , a.....,.....•W...z. 1 

descobro o alvo, aflue ello Foi ellu tremendas asneiras, que coa Ilorripitaite al-, 
quein por meio do seu depondeile o apa- gra.ruria voulitou por qu= boca uma, 
niguado pez os empregados em movinten- disse: (ene não fazia uso ayuui da imprensa; 

to, e mWhi de llropuzito seguiu por estrada porque deli hora—in, corno elle, repuuzava 
diversa, para ostentar, flue, o acto drlles iranguillo no testei►unho de sua conseienria. 
Pra espontaneo, e PrWICido banto Contra a E teIMAMPllo, Culltp oIt. :r Se com Cftelto 
voni de, e soeu 0 menor I iHuxo d0 Zé% que a tela], o que devida), é n'als ebAic v (Mos 
insciente seguiu por oub'a u,trada. Quou► ti,, a borracha: é uni insundavcl olhwingriuho ! 
não coihucer, Zina, que tu compre, ( lu;' Vamos porem ao caso. 
todo: por aqui 'j;i cun!lecelu a b.,a peça flue és! son►pre eni cOufradicr,,;io cuul sino nlesnlo, 

Cumpadre, se esb parva é tão manhoso, assim como o estti sen►pru por galio, ilidolc 
como o junento de qualquer moleiro, tala- e caracttir cora tudo quaulo é honesto, justo, 
})em é t'P,► tu, que é roais burro do ( luta o sancto, e resoaveV iinguoim. truilu3 filais, do 
bu'i') troais estil&áv Não se Iunhra ck tine Q4 da impren,;i; e corno deixar' de 
de que ainda exbbwi por ahi a(l )er•1)Pt~,i tremer, se é um luz= rateis l(Tmab I►rtlis 
rei lneutnl i•lrrt, conto CoAnina dizer o nosso moralmwde nwgkotico, do quo phishimenie 
judiciozo .Iaú.o de )'ires), ;1s circulares, qwì fui o irmão de _ìlarlha, resenscitado por 
elle manduri do Porta nas WJias do verão TPsu, t> slo ? 
transacto aos eu pregldus judidaes, iibbcando- Saiba pois, Compadre, que o hunanna quo 
tilo 0 piar e hilra, A geen dela o:hug;nl a diz Ill)O fui , uso da Ilnpre.ns't, fundou 
o Itentirarlo, que de'l'ia ',;iguir, pala os for- aqui uni Poriodlco, a (1110 por escarneo, o 

çar a hirem, • cowo ftlião, ('. pe!';il-I) ao cai- iI'I'iY;_H) deli o non►e,do Lei e OrcuA e c!•i,-
ruinho, e un?a r~p(;;u) corno o rei H, modo com razão pelo nosso boln Povo por 
bebe r CX Itinatico i; o rei do, patarata;! Lei ria Dezorrlem ! 

Foi tão estranho a esta artistilicação feita Tem-n)(, niostrado a (;xperierlcia, que, os 
,hìi dias aos pobem erupreóados do justiça, ! mais refinados vilbacos, rapazes de iuf•ringir 
',onio o fui á cear ert'irna folicitaç5o dos 103, no dia valia uni dos imandnu)entos do• decá-
propovida pelo administrador dó conrolhu, jogo tantas vezes, quantos siao os minutos, 

A tampos, Compadre, ali uma a'U(li(}nGia (pie o Alia l!ncerra, são aglwIIl ( s, (Ine filar, 

publica, semi que, o assumptl) Asse ou/ rena, folião em Delas nosso Senhor, em sua SS. 
querendo de anum moda res)ondei', lu que E1%;  que mais frerluent ão as igrejas, gue 
com toda a venlade, justiça e razão, dedo mais predicas ouvem;, o fine ern tudo ostentão 
incessante►T►PIAO (fiz o 1im'cellense,, começou ascetismo. saio uns taram),, (Me, com a 
a boTar roth!'d a ni11)r'eâw, k enu-c iilii capa, (1,l' ,; ütida l(', - fllif,ren cocoblir o.• lrioY 

lar, e que se Criasse ia ser Opprivaidal ! 
Já vê, sr. G. C., como se pretende abu-

zar por parte do admini,traflor do concelho; 
rias repartiçúes a seu cargo para se opprirnir 
unia infeliz, viuva. 

Pedirmos pr•ovid'encias: 
:Vós que nada temos com esta questão; 

e ljrlc só nos indigne este indigno proceder 
por 1)ar'tir donde parte—declaramos d'aqui á 

Ralador etc. sr.1 Viuva Filippe, que póde fazer o' que en-
talder, e que não será vexada pela Fazenda c: 
pela confraria, por que quando o seja, vende-
remos uma leira; cujo producto porerrios ;i 
sua disposição. 

Qnanio ao particular, já nos disse, que 
repeliria tão vil acção: 

Ao silir. governador Cptl' cp ~ Ao aaïnaalnnistr admn, d« C®g c_é 
limos a especial atteição de s. eva para o I➢ias— Pervel'sos são os que oncommendão as-
soguinte facto:—conheco,wS, e cremos, 111111 sarssinalus• --faile o Sr. David de Barros e sil-

va tübtelho, seu substituto, e o snr. )Hiloel 
1{ mnd«o Krelra de Souza; nós iaDamos ele► 

Dondos são os que, sendo nuetoridadés, 
eniraut pelas portas dentro das casas (tos traz 
buiros com' os punhos 'à cará; - são os que so- 
bem as escadas das cadeias a arrancar á poli-
cia os pretos, ' que estavam col:fiádos à sua 
gu;il°tia: -- nós fallanlos er►r Barcellos. 

llriniorars são os que, fazem de 11(p i'nizr 
a propda adlninisim› do concelho; onde se 
lhe apresentam ,reiralos, quê recordam a inaio'r 
devassidão:— nó', fallalnos eni L'arcellos. 

Cr, In iniadores são os que fabricani e as- 
sisU;n1 ;í factura d•essás locaes injuriosas dc 
que vens recheado o periodico Lei da Dezor- 
dem:---nós filhamos cm Rircellos. 

Besporïsavel pelo folhetim dia sr.- Manclá 
Norte de Sá, r, u sm'. Faria Barboza-1.° boi' 
flue não se, devia associar• com eile-2.<1 por 
que é solidario-3:° por quo é auctoridade-- 
19 por quo sendo o periodico do snr: admi-
nish•ador do coucolho naila se pode publicar 
San sele expresso Consoutimen, 

... 

mais detostave•is; paia onganarenì os incautus: 
Assim fez o Zinca é seus digno's eo'mpar-

sas; para enganarem os incautos; se é, 911(i 

a respeito d elle ainda ha álgun), escolheram 
o áspéciozo ii[Uio de Lei e Ordeni: não; 
pala p~em pela Ici -e pelá ordem; pois ë, 
para que a lei se cumpra ruligi•isatrientè; 
o se mantenha ri ordem ã todo o transe, quc 
se fundou o !W.oellense, e quo cite clamai 
sem cessar, proibi ando ds dtiniazias, nialver-
sassôes, iniquidades; e ci)icussïius do fiara, 
não para juslificareatt e*oni provas, o doeu- 
moinas o seu prucedilriento; nuas sim; parti 
dirigirelm insultos a possoás, que desprezão 
o Zoa; e quo estão tão suhet•íores eiri n10- 

ralidadey I)onm; e pl'oWhde a esto ampoaz(i 
e'PrWe, e, SCrts Comparsas, quantó está o sol 
;i terra. Nem (í sanunario das falnilias temi 
escapado á sanha des:,es ' slcolìlrautas des- 
br gado" ! ! ! 
. Quem compra Caleiros, está sujeito aos 

prós, ë precalços ( o oflicio, que. exerce;. A 
nossa demanda é vou► 0 7.inu-; até liojé não 
nos temos Oecupado, senão delle; lirovòcão- 
nos o, quo querem comprais esse pleito: 
se os fustigarmos, depois não sd gnpáem, 

que são os pr(,is U tirecalço.< de quem corra= 
pra deman(las  

Até mais 

Sou coiiipadre, e arnigó. 

;iMA ICIO hSAR1't V 



0 BARCELLENSE a 

DECU11ENTOS RELATIVOS AO NUMERO 
ANTECEDENTE 

0 sr. escrivão Cardoso, d vista do tras-
lado da justificação requerida por Alaria 
le,riqueta Gomes da Silva, da freguezia de 
Perfilhai, passe por certidão o termo de 
vista em 11 de outubro de 4872, e a mi-
nha resposta. Barcellos 9 de fingi ço de 1873. 
0 delegado do P. R. Nunes Pousão. 

certidão 

João B. da Silva Cardoso, escrivão e 
tabellião n'esta comarca de Barcellos por S. 
31. F. que Deus Guarde &. Certifico em 
-cumprimento da ordem supra do dr. De-
legado do P. R. n'esta comarca, que em 
meu poder e cartorio existe um traslado 
da justiflcação e habilitação que n'este juizo 
requereis Maria Henriqueta Gomes da Silva, 
da freguezia de Perilhal, como filha natu-
ral e herdeira de Frederico -Gomes da Silva, 
fallecido nu cidade do Maranhão do Impe-
rio do Brazil, e que do mesmo 'traslado a 
.fl. 16 v. consta o termo de vista do theor- 
seguinte—Aos 11 de outubro de 1872, faço 
estes autos com vista ao sr. Delegado do 
P. R. E feu João B. da Silva Cardoso que 
o escrevi—Vista ao M. P. com 300 réis da 
parte--Resposta do M. P.—Não recebo por 
ser emolumento indevido—Fiar Justitia. Bar-
cellos 12 deoutubro de 1872. Nunes Pou-
são.--Nada mais contém o termo de vis-
ta e .resposta aqui passados ,por certidão 
e conferidos e concertados por mim com 
una collega meu que abaixo assigna. Bar-
cellos 9 de março de 1873. Eu João B. 
da Silva Cardoso escrivão que o subscrevi e 
assigno João B. da Silva Cardoso--conferi-
da por mim Ricardo E. de Faria Alvarenga. 

neellho 

Recebi do exrtr.° sr. dr. Delegado do 
P. R. n'esta comarca Francisco Augusto 
Nunes Pousào, a quantia de 600 rs. que 
equivocadamente havia recebido como Cura-
dor Geral na justificação, que corii assis-
tencia do 31. P. promoveu em 1871, e pelo 
cartorio de Silva, a minha constituinte D. 
Maria Margarida Simões da Silveira, desta 
villa. Barcellos 8 de março de 1873. 0 
solicitador Pedro José dos Santos—Reconhe-
cimento—Reconheço a lettra supra, de que 
dou fé. Barcellos 8 de março de 1873— 
Lugar do signal publico—Em testemunho 
de verdade-0 tabellião João B. da Silva 
Cardoso.—Nada mais se continha em o men-
cionado recibo e reconhecimento, que tudo 
para aqui faz bens e fielmente reduzir a 
publica fórma, e ao proprio em mão e poder 
do' apresentante dr. Francisco Augusto Nu-
nes Pousão, Delegado do P. R. n'esta co-
marca, me reporto que elle de o receber 
assigna. Vai conferido e concertado por ruim 
e outro empregado de justiça comigo ao 
concerto e ambos no fim assigrnados. Bar-
cellos 8 de março de 1873. E eu João B. da 
Silva Cardoso, tabellião que o subscrevi e 
assgno em publico e raso.—Em testemunho 
de verdade-- 0 'tabellião João 13. da Silva 
Cardoso--conferido por mim tabellião Ricar-
do E. de Faria Alvarenga. 

certidão 

0 sr. escrivão Alvarenga, ã vista do in-
ventario por obito de Josefa Alaria Pereira, 
ela Alheira, cerni fiq,te-4:° se depois do des-

pacho de 9 de maio de 4871 a fl 19 v., 
se acha logo urna promoção minha e qual 
o theor d'ella, bem como do despacho que 
se seguiu- 2.° quanto tocou de legitima a 
cada um dos interessados-3.° se a resposta, 
pela qual eu recebi logo 200 ". foi dada 
em requerim•rtto avulso, que depois se jún-
tou aos autos e qual o theor d'esse reque-
rimento. Assim o cumpra corroo agente su-
balterno do M. P.—Barcellos 10 de março 
de 4873-0 Delegado do P. R,—Nunes Pou-
são.=Ricardo E. de Faria Alvarenga, es-
crivão do Juizo de Direito n'esta villa de 
Barcellos e comarca, por S. 31. F. que Deus 
Guarde &. Certifico que no rncra cartorio exis-
tem uns arilos findos de inventario por fal-
lecimento de Jose fa Alaria Pereira, viuva, 
da freguezia d'Alheira, nos gtaaes depois do 
despacho do exm.° Manoel José Botelho, Juiz 
de Direito n'esta comarca, de 9 de maio 
de 1874, a fl. 20 exarada a prontgão do 
illm.° dr. Francisco Augusto Nunes Pouzão, 
Curador Geral dos or•ph.ãos d'esta comarca, 
do ,i,-eor seguinte--Requeiro reunão o conse-
lho, e interessados para a nomeação de 
louvados e mais exigen.cias legaes. Barcel-
los 48 de maio de 4871=Nunes Pousào. 
E em seguida ás ditas fl 20 v. se acha, 
tambem exarado despacho do mesmo exrrr.° 
juiz, copio se vê do seu theor—Defferido 
ao requerimento no verso desta, assigno o 
dia 16 do corrente para- a reunião do con-
selho e interessados. As precizas inti,•naçües. 
Barcellos data (?0 de maio de 1871) supra 
Botelho. r-E da partilha do m.esino inventa-
rio consta terem de legitima cada urn dos 
interessados 20:257 rs., dividindo-se o qui-
nhão da coher•deíra fallecida Roza d'Araujo 
entre o marido e setas dous filhos, perten-
cendo a cada um destes 5:06ta rs. e dquelle 
10:128 réis. E finalmente que a resposta 
de fl. 16 v. pela qual recebeu o mesmo 
illm.° dr. Curador Geral 200 rs. foi dada 
em requerimento avulso, que depois foi junto 
aos autos, sendo o theor do mesmo reque-
rimeuto e despacho e resposta 4t'elle lança-
dos, o seguinte—L,xm.° sr. Diz Francisco 
Fernandes, da freguezia de S. Dìaes, dú 
comarca de Ponte do Lima, que n'este juizo 
se começou e segue inventario por fa.11eci-
mento de Josefa Alaria, viuva, da fregue-
zia- da Alheira, saí por cauza do auzente, 
seu genro, Francisco Antonio Pereira Leite. 
o qual herdeiro de urn seta filho, neto da 
inventariada, pois que os outros co-herdei-
ros estão harmonizados enn fazer apniga-
velniente partilhas da lieí•a.n.ça d'aquella. Ora 
é o supp.e procurador bastante do mesmo 
auzente conto o prostra pela procuração, e 
por isso visto ter n'ella poderes bastantes para 
receber 'o lluinhão que a este possa perten-
cer em partilhas aniigaveis, a v. ex." vem 
pedir que junta ella aos autos se sirva }an-
dar sustar n.o termos do inventario, e fazel-o 
arquivar (escrivão Alvarenga) F, R. Al.e— 
segue-.e sua estarnpi'ha de 60 rs. inutiliza-
da pela fórma seguinte-5-3-18.7L Bo-
telho--Replica--Expr.° sr. estando designada 
a audiencia de hoje para nomeação de tu-
tor e protrator e louvados, pede o stipp. ' a 
v. ex.a que mande o sr. dr. Curador res-
ponda já d face dos atitos e com sua res-
posta v. ex.a defira. B R. 31.e--Resposta--
Pista a procuração junta parece-ire dever 
terminar o iiiventarío or'plianologicri. Bar-
cellos 5 de maio de 1871 Nunes Pousão 
—Recebi 200 rs. Nunes' Pousão--Despacho 
--Na fórma requerida.. BarceVos 5 de inalo 
de 4874. Botelho.—,Nada mais conténs o que 
do theor, fera copiado, e ao dito despaeh.0, 

promoção, resposta e petição me reporto, e 
tudo conferi e concertei com o meu colle-
ga ao. concerto assignadó. Barcellos 11 de 
março de 1873. E eu Ricardo E. de Faria 
Alvarenga, a. conferi subscrevi e assigno. Ri-
cardo E. de Faria Alvarenga. Concertada 
por nnim escrivão de direito Antonio José 
d'Azevedo. 

Barcellos 21 de Abril de 1873 

FRANCIsco AUGUSTO Nunes POUSÁo 

(Da Aurora do Cavado) (Continua) 

 o 

ANNUNClua 
AGRA DE, CIYI9NTO 

Francisco Marques da Costa 1~ reitas, 
agradece a todos os Senhores e Senhoras, 
gele o víwarao e mandarão saber do seu 
estado de- saude durante • incommodo que 
sofl'reu. 

ÜISPEDIDA 

.Manoel Antonio dos Santos contes, 
retira-se para Lisboa com sua familia por 
algum tempo; julga ter-se despedido de, 
todas as pessoas de sua aminde mas se 
por qualquer esquecimento o deixou de o 
fazer, o faz agoi-a, pôr este meio, e ao 
mesmo tempo ofTerece seu diminuto pres-
timo n'agticlla Capital ob aonde se achar. 

o 

Manoel Antonio dos Santos Fontes, 
durante a sua auzencia para Lisboa, dei-
xa ficar encarregado de seus negocios ao 
seu antigo criado Antonio José Fernandes 
menos tio que toca, ás suas cazas d'Apu-
lia que essas tacão ao cuidado do Illm.° 
snr. Luiz `José Salgado para as alugar c 
beneficiar. 

Supóem não dever Liada a pe8soa al-
,gtrma mas se por acazo alguem se jul-
gar seu crédor, tenha a bondade de apre-
zentar contas.. 

A. caia n.° 57 da rua Direita desta 
Villa. Tem bons. comnrodos para negocio. 

RESPONSAVEL 

José Joaquim Lopes da Silva 

BARCULOS: —Tyr. no Bareellense 

Ciro r.A Lour,,,k ti.s lí. 


